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Aspectos !oxicoiágicos da exposição de organismos Fixos, em particular humanos, a substâncias
tol:ices de origem bio15gi a (to>:inhcções e n içotoünas} e quími a (Intoxicações poí meta!.
agrclióxicos. PH.\s} ã partia' da cclniailliriãçãõ dos alimentos feia durarüe o$ processos de produção. l
arnlazenegem, ranspcne cu preDaraç.àe damicitiar. sela ana'ves de rec! !entes e í:nbalaae s cu E~eia

poiuiçãun an-ibienia! Serão fomecldos os f.i1ldanaentos básicos e111 !oncologia: a ideniiãcação e
estudo dos p:-incipais ioxica11tes sintéticos. e toxinas !naturais lias alimentos. relaciomdos com efeitos
ad\:ermos em humanos; estudo da relação dos hábitos nutãcionais, :ondições sociais. de higiene ben
coma a biogenética. com píübiemas túxicaíoúccjs.
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V!. Q=J5TIVQS
übteüv'os Gerais: Permitir aos alunos nuíor acesso a inlíbímações n infantes aos iãtores de asco
associados a intoücaçõe: alimentares; propiciar a melhor compreensão dos ehitos ad\'ermos
venhcados nos argannsn os \avos originados por tüxjcãHJtes naturais e slnitetlcos; e estin'iulãí a

l inç;es!!gaçãc! da compiexiáade das possíveis inleraçães en1le a!! bienle. alime11to e ser humano nos
processos de illtoxicação

ntificar os principais toxica1ltes aiime11tares Rate!:'ais e contalninantes que
l pfomo'çem intoxicações agudas e crónicas. Conhecer hábitos alia nt fes e processamentos industriais
e domésticas ]acais, que podem estar associados ao desenvolvimento de intoieíânJcias, alergias e

i del2uis patologias. Conhecer critéâos de segurança alimentar em geral.



8{. CCNT:yDC PROGRAMÁTICO

.à ! ut irão o Olulldc} nlodelno. ?i-ob cRiaS de n-iá nutrição e da m=t-ün inaçãü dos üli:} e11tos.

Esliiü de vida. dieta e paioiügias. Gs aiinienitls e ;t ííiedi(itta iiiernaiixü. ?robieitias da poluição.
Funda111entos da {oxicciouia. ilttaxica(ãa: {ox.icidade: toxiccdinãmica e !oxicocil ética: favores

Quf ii3 iitncian! a toxicidade d um silstânfia. Re;acãü düst-resposta. Reações de
biolr nsformaç.ãa d s substâncias tóxicas, }nd! ção metabólica: .Á\.ailaçãe da toxicidade. Limites
málinlos aceites e ta arados pü:'a toxicantes {em ambientes, a! n trios e organismos \:i\-og).
.ât:aiiacão de risco.

3 Toxinas naturais de alilne11tos aniillais e 'teaeíais. Toxinas de aria! is. Bociógenos naturais.
GÊiií.üsídrüs cianolgêniccs. l!!ibidores eRzimáticuüs. .Amibas vàsíiãÍivRS. ):u ágenos das Diárias.
4. Toüníecções .Mímentares e Toxinas Füngicas !n!'ectacão HicFaabiàH2 dos alimentos. i

Íco oxinüs. ConÊí'ole sanltái'io.
.â.ditivos alimentnes. Reguiãmeüitãçãú ãe üso. Cansei-\;antes. ÂHiiiüxidãHtes. [duicõFãüites.

=4.rentat:Êza11tes.

5. Contalúnantes tóxicos nos alimentos provenientes de refeitos industhais. .Hidrocarbonetos l
cifrados, País e Blietais.

i'r. contaminação dos alimentos por praguicidas. !!!stáHco. Prin ipals insetícidas, herbicidas e l
íungicidas. Os pesticidas e a cadeia a:iüneliiar.
8. Toxic.antes fomlados durunle o procesumenio dos alimentos. bÊdrocarbone es aromálices
t)a icíclicüs. !'ríidutos da reação de \,:!ai!!ard. Pira!!gados de a;ll! üácidcs. N-nitrüsanti as.
!rradlaçãa dos alimentos.
ç. .3. qualidade da água .A. peluíção dus águas.: .A impe areia dc {íatane tc da água e dos
e!:cíõs. .A. á:uü cõnlü tónie de saúde.

V!:!. mSTO5ÓI.ÕCiA {5='ÊNsiüo j beS NVOLVIMÊNTO OO PnOCnA.WA
Pam as aulas teóricas serão empregados os s guiiltes recursos e {écniçm de ensino: aulas expositivos
cc; : auxElle dc quadro de gb. retroprojetor. slides: data sbolt'= est!;dos de venci em grupo e debate em
sala dc aula; seminários realizados ilarlir d !e {es de ti8ces FrevÊan! =ie distribuídas pele ?:oíesscr;
panitipaçãü en pillcsíi'as í:üin wn\;;dados es})faciais.
St'nli;i'e (:tle possível será fçãiizãdiz ilíHã 'Liageni de esiuíío. se.li: ei:! urra \isiia ;! ilidúsíria de
a! n enlc ou !aboratõrio de controle de alimentos e de !oxicologia.
O$ alunos ãnâa st!'ão atendidos pela p:'ofessüra. rola dü horário dãs aulas € período atcrdaílo por
ambas as partes.
Os alunos trabalharão semilre em ãilpia OI equipe com no máximo :l componentes cada e apresentarão
m re ataria !t âiDi subseqílenie à realização da a!;vldade de caiupc ay paieslra.
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!X. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO
Serlío nlÉt11g:idas de duas a c;n o avaliações. orais e/ou escritas, podendo haver pesos diferenciados
süm:nte quando o grau de ccmpiexidade entre eüs exigir. A freqiiântia t 8 participação n üu! e
discussões i:imbém serão consideradas aü nela! dü semestre.
Av ::açãies individuais eswitas cti orais = 5õ'yb da nütít 6inai
Â\:doações em g! yp
êlES; 1) não serão real:fadas provas individuais ou aba:xc de }Q alunos fora d datas previstas, saiu ai

jldexlda üpresentaçãõ de aiestadü mÉdicíi ou por acordo cü;eÍivo. 2} Enireg8 düs reiatói'iüs semünlal

X'RÕ©=VÃÜÃÇão..
Os !!!wlíJ$ 1:iue não {ütherem nota su$ciente para 8 aprovação final, através das avaliações parciais i

i reaiizadm durante ü semutre, estafa amparados pela rc üluçãü 1'7/CUN97, em seus art;gõs 7 € 71 el
respecti\:as parágrafos 2' e 3o.
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A.presença ãc Je (=rsg. .4 Ruir!(ã.c ac mc=de mcdefne
F'undaiilei ü da {üx;ulü:!a.
Taxin!'e ães alimeai:ires etaxina ü (s
Tcl\lhas r aturais ãe aiinleníos & }inlais e vegetais
.4\:.ã.Li.'\ÇÂC ] Seminário m eq!!ipe ã partir de artigo íoíneclõc Feio professor

l .àdÊt:il'os a! tentares
:A:dilivas aíine { i'es-Es{ ãc deüni=ü refere eü { â

i Contaminantes tóxicos nos alimentos orou-ementa de releitüs industriais
! A\'.\L]-4ç-âO ]i - SE\11X.4RÍO SOBRE \íET.41S
Toxinas formadas durante o processamento pies alime11íos. Cont8nlinaçâo de
dlme=tos provenientes das enblilage=!
Conta tISna ão áos alia e s Fci' praÊui(}d=ç
ÂX.'.àLIAC,\i.) !!} - SE\ílN.AunulO SOBliE ?;lÂGLI(. !D.4S
Toxicantes íoírü8düs duraiüe o processamento dos aiiíneriü)s
A quauaaüe aa agua

i Organismos ge!:e! cnn ente n30dlõcado
l AV.\LI.4Ç-A.O FINAL - .A.pr:s=nução pclr equipe. .\rgunc: to csm! do por cada equipe.
secado sçu i:ltcresse. feiacio! ado a toüüoÍüzia.
NOVA .\\'.4LI.AC'ÃO
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:diioHiRi Acribia S.A.. Zaragaza. 7+8 pp
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adãii\os afim ü ãüõs \; cõBtãMiüiüRies ü iõs aí me {os. +ç: iníbímc dsí Conliic R x a ?AO.f OR4$ ãc =xocRO
en .Adiei\ os Alimüriiarios. Oh'íS, Siirie de inítlmics TécRlico::884. Ginebía. lÍi5 pp

CR:Rii.xiRH. R.J.U'. i iç )1). .4grochcmica; prepaniiüü and m{,üt oí aiiüü. iühn \Vila & Sons. England. 39í) pp
l 4. H.\'rHCíl)CK. }í.)}iN X. { 19$iT}. Huirií;ün ü tolicüioE) , \:üi }i. .à--adcmi: ?rcss. afiando, 3{ )t} pp
5. HG3:3S. C.}3.: Rclb(HS. D. { i 99}. Tüxin ecções e ccairoie hi iênic(psa iiáHí} úe a i eniüs, '\:areia Editara

i.,ivriiria .LliJ.õ.. biàõ Poli.io. .{ ;e} pp
H{)DCSON. E;. & (;(;TiÍR.ÍÊ. F. E. ( ;9H2}. 1ntirtlduciiím io hia=h micai iüxicõiü;D . 2: ed. Ê;iscvier. Hew \clrk
HODGSGN. E. & i-E\l. P. E. 1}98'r}. .â. tc\tbtük ití mílücrn UilicitiüiD . Eisaiür. Xcw lloíH.
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$abüanccs: Fa ü íicms and Cünlsiiiütnis. íícicíttclc;ii: .ÂntmaÊic Âmines anil $: cüiü\tais. \.;o{. 5C
.aí.=rn1;3í.ion.ai .\gca.3' íbr R.=scaíc a CâRc-cT - R'H{). i.\'oa. france. 599 D

9. RÍ{3íO. ÀI &íÂRT}XS i. {2(}íJÍ}.}, 'íijxic{ iijEia eit aiimcüíüs. Eéiicía \''areia. 295 pp
}ü, ÜCJt. S. {2üÍ}3}. Fenáamcni{ $ íie tlj\ic íügÍã 2; ed. Seizi Oiu { Ed}. Aihencü Editora. Sàc Pauis
! ] . RO\'./ü. SOCio'í'l' OF Ci-íEhR'fR.b'. {} 9ç3) . The dicíitlnan ü{ süb$iances an6 theír checos.
i2. S{..{il;SEL. R{,v. í !998}. 'íicüütxina\ cm ai;m naus Editou iíniiar. Fiorunópoíis. i4+ pp
i3. $iÍiBjy.4GTO. T. & BIELI).4}\ES. r L. ( i996). !nitrtldüc(iíln a ia íü:tícillo$a dt Eos aíimcníos. Ediioriaí Acribn

b..ã.. Zar8.goza. :ii3DP
i4. 3ü.{ÀG. A-. hí. (]989}. Á.[iiii\.us para a:imcniüs si]b í} aspüKcit} ixicüiil$to. }qobei. 2" ed.. Sào Pauis. 2'T+ PF'
OBg : Recüínei\d=-sc ai!\dü cansüiitü - .4iihis dc ('cingrcsscs de Elü üxicologia Occaí\cgrêü8a. Ecüiogia. Ta:dc !ügi
Re\:isus da Socieílade Brasileira de Tü:cicüiogia Acu Toxicológia Argalülla.
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